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I ð Nota Introdutória  

O acréscimo de competi tividade dos sectores Agro -pecuári o, Florestas,  Pescas, Aquicultura e 

Indústrias Transformadoras associadas  consti tui  uma prioridade estratégica para Portugal . O 

desenvolvimento sustentado dest es sectores  passa, nomeadamente, pela incorporação de 

novas tecnologias e pela criação de  novos produtos, resul tantes de actividades de I&D 

orientadas para as necessidades concretas das várias fil eiras integradas naqueles sectores ,  

bem como por uma eficaz  transferência de conhecimento para o tecido produtivo . 

As actividades de I&D a desenvolver pelo INRB, I.P. em 2011, tiveram em conta a necessária 

articulação com os agentes económicos que consti tu em o tecido produtivo , bem como as 

políticas do Ministério da Agricul tura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas, outras polí ticas 

sectoriais ( òAmbienteó e òCiência e Tecnologiaó, p. e.), e ainda as exigências dos instrumentos 

financeiros nacionais e comuni tários de apoio às referidas  actividades.  

A informação científica e técnica obtida  suportará também os pareceres emitidos e servirá 

um leque alargado de utilizadores, entre os quais :  

 Centros nacionais de deci são responsáveis pela gestão das polí ticas Agrárias e Pesqueiras,  

ao nível do Ministério da Agricul tura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas; 

 Entidades individuais e colectivas  ligadas à produção, indústria transformadora e 

comercialização ; 

 Organizações ligadas à gestão dos recursos e à regulação ao nível nacional e europeu;  

 Centros nacionais e regionais responsáveis pela política ambiental e do ordenamento . 

Conscientes de que o actual contexto de crise poderá condiciona r de forma determinante  os 

desideratos que  nos propomos alcançar em 2011, o Conselho Directivo continua, porém, 

apostado no cumprimento , entre outros,  dos seguintes objectivos :  

 Prosseguir as polí ticas de rejuvenescimento e qualificação dos recursos humanos e de 

reabilitação das estr uturas de apoio à missão;  

 Manter o nível de recei tas, através da diversifica ção das fontes de financiamento,  

bem como de um ligeiro aumento das prestaç ões de serviços ;  

 Reforçar a qualidade dos serviços prestados, através, designadamente, da conclusão 

dos processos de acredi tação em curso;  

 Reforçar as parcerias  dentro do INRB e  com entidades do Sistema Científico Nacional 

e aumentar a participação em redes internacionais de investigação.  

Nos termos da Lei, o Plano de Actividades do INRB, I.P. para 2011, foi construído a partir dos 

contributos fornecidos pelas diferentes Unidades Orgânicas, tendo presentes as atribuições 

específicas decorrentes da sua missão.  

 

 

       O Conselho Directivo do INRB  
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II -  OBJECTIVOS e ESTRATÉGI AS 

 

 

Os objectivos de médio prazo do INRB  são os seguintes: 

 Aumentar a operacionalidade do Insti tuto (INIA, IPIMAR, LNIV) ajustando -o às 

necessidades dos agentes económicos e administração, nomeadamente no apoio às fileiras, 

contribuindo para acrescentar valor e aumentar a c ompeti tividade;  

 Reforçar a cooperação com os agentes económicos e com a comunidade científica nacional 

internacional;  

 Promover uma cul tura de excelência implementando processos de melhoria contínua , 

nomeadamente através da acredi tação dos Laboratórios de Refer ência do INRB ; 

 Reforçar as vantagens competi tivas do INRB, apostando na reabilitação e valorização das 

estruturas de apoio à missão que o diferenciam de outras Insti tuições de I&D;  

 Promover a qualificação do Capital Humano . 

 

São objectivos de curto prazo para 2011, os seguintes:  

 Aumentar a interacção com a administração e os agentes económicos, designadamente,  

através da realização de um maior número de pareceres técnicos, de análises laboratoria is 

e do aumento da divulgação dos resul tados obtidos;  

 Aumentar a produtividade científica traduzida num maior número de trabalhos publicados, 

designadamente em revistas de circulação internacional com referee;  

 Promover a construção e a beneficiação de estr uturas de I&D ð laboratórios, navio de 

investigação, etc ð bem como a modernização dos equipamentos laboratoriais;  

 Reduzir o tempo de resposta às solicitações dirigidas ao INRB;  

 Aumentar o número de ensaios acredi tados;  

 Melhorar o índice de satisfação da a dministração e dos utentes.  

 

Para atingir estes objectivos, propõe -se: 

 Manter o nível de recei ta, reforçando a submissão de projectos de I&D a diferentes 

fontes de financiamento e aumentando as prestações de serviços;  

 Aperfeiçoar  a organização e os processos internos com vista ao melhor uso dos recursos 

existentes, aumentado desta forma a eficácia e a eficiência;  

 Promover a qualidade e a diferenciação através de processos de melhoria contínua.  
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I I I ð ACTIVIDADES PREVISTAS 

 

3.1 -  Actividades de I&D  

As actividades no âmbito da investigação e desenvolvimento experimental, a desenvolver em 

2011, são identificadas em função das três grandes áreas de intervenção do INRB, ou seja a 

área Agro - rural, a área das Pescas e do Mar e a Área da Sanidade Animal e Higiene Pública.  

 

 A ð Área Agro - Rural (INIA)  

Durante o ano de 2011 as Unidades de Investigação do INIA prosseguirão as suas actividades 

de I&D, no âmbi to de projectos anteriormente aprovados, em curso ou a iniciar durante o 

próximo  ano.  

Pretende -se reforçar a capacidade de investigação científica e de desenvolvimento 

tecnológico, com a preocupação de produzir resul tados que melhorem o potencial de inovação 

dos sistemas de produção agroflorestais  e, simul taneamente, melhorar a capacida de de 

comunicação desses resul tados, dos produtos e tecnologia obtidos, de modo a que alcancem os 

seus utilizadores  

Serão igualmente prosseguidas outras actividades científicas e técnicas no âmbi to da missão 

específica de cada uma das Unidades de Investigação e dos Centros de Actividade.  

 

A.1 -  Ambiente e Recursos Naturais  

No âmbito dos recursos naturais e ambiente, as actividades de I&D a realizar durante o ano 

de 2011 serão essencialmente prosseguidas no seio da Unidade de Investigação de Ambiente e 

Recursos Naturais , em colaboração com outras Unidades de Investigação do I NRB, I.P. ou com 

diversas entidades parceiras. Encontram -se agrupadas em cinco grandes áreas de actuação:  

A.1.1 -  Conservação do solo e da água  

 Definição de estratégias para o aumento da 

produtividade do òsistema montadoó que 

promovam a recuperação dos solos degradados e 

o aumento da sua resistência a processos de 

degradação, bem como a melhoria da vitalidade e 

regeneração das árvores, como forma de 

garanti r a perenidade do montado.  

 Estudo das principais debilidades associadas 

ao montado, como ecosistema e sistema 

produtivo, designadamente  as de carácter  

fitossani tário, climatológico e jurídico -

administrativas, a fim de promover uma gestão susten tável e integrada do referido 

ecosistema,  em Portugal e em Espanha.  

 Estudo e divulgação de técnicas de produção amigas do ambiente em sistemas de 

agricultura extensiv a ameaçados do Baixo Alentejo, nomeadamente nas planícies cerealíferas 

de Castro Verde, dando, simul taneamente, destino a um sub -produto passível de valorização 

agrícola (lamas de ETAR).  
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 Estudo da contribuição do fósforo 

proveniente da agricultura de rega dio para a 

eutrofização das águas superficiais, em função 

das culturas e das práticas agrícolas, com vista à 

melhoria dos modelos de simulação já existentes, 

relacionados com os processos nas bacias e 

albufeiras, subsequente determinação  das cargas 

máximas diárias de sedimentos para a albufeira e 

quantificação do impacto económico e social 

resul tante de mudanças de práticas agrícolas.  

 Desenvolvimento de um protótipo que permita 

a avaliação dos riscos de degradação da qualidade da água em períodos de cheia, aplicável nas 

bacias do SUDOE. Pretende -se que este protótipo seja uma ferramenta de apoio à elaboração 

de planos de gestão dos pontos de captação de água potável, tendo em conta os riscos de 

contaminação em períodos de cheia. Deverá, também, basear -se na identificação de uma 

tipologia das zonas de remobilização de contaminantes em período de cheia, bem como na 

utilização de modelos matemáticos que integrem os conhecimentos adquiridos nas 4 bacias a 

estudar e permitam a sua extrapolação para outras bacias d o SUDOE. Pretende -se também 

efectuar a exploração de ferramentas que permitam medir as consequências biológicas da 

degradação curta, mas acentuada, da qualidade físico -química da água em períodos de cheia. 

A.1.2 ð Optimização da fertilização azotada  

 Realização de estudos com vista ao desenvolvimento de um biofertilizante fixador de azoto 

de elevado desempenho para o azevém anual, cultura forrageira extensivamente utilizada em 

ecossistemas de montado típicos de áreas pouco produtivas do sul de Portugal . Pret ende-se,  

assim, reduzir de forma relevante os requisi tos daquela espécie forrageira em azoto externo.  

A.1. 3 -  Emissões gasosas provenientes das actividades agrícolas  

 Avaliação de emissões gasosas em campos de 

arroz por efei to das práticas cul turais, do clima e 

do aumento da concentração de CO 2 na atmosfera , 

com vista à recomendação das práticas agrícolas 

mais adequadas à cultura do arroz, por f orma a 

contribuir para a mi tigação da emissão de gases 

com efei to de estufa . Os resul tados obtidos serão 

comparados com as recomendações do IPPC (2007).  

A.1.4 -  Desenvolvimento  de indicadores agro-

ambientais  

 Desenvolvimento de metodologia para o indicador solo na sua vertente erosão, por forma a 

assegurar, de forma continuada, os melhores instrumentos, qualitativos e quanti tativos, de 

avaliação e apoio à decisão de medidas de política . 

A.1.5 ð Redes de informação  

 Participação no desenvolvimento de uma rede Europeia para melhorar o acesso à 

informação espacial dos solos dos sectores público e privado , baseada na Directiva Inspire 

(informação temática sobre informação geográfica) e nas regras para a sua implementação, 

com o objectivo de facilitar a acessibilidade de informação digi talizada de solos, para uma 

melhor utilização e exploração.  
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 Participação  na Rede Ibero -Americana de Fertilizantes Biológicos para la Agricul tura y el  

Medio Ambiente BIOFAG  com vista ao fomento 

do uso das tecnologias de biofertilizantes em 

Portugal e nos países Iberoamericanos que fazem 

parte do BIOFAG  e o estabelec imento de  

legislação para a sua produção e comercialização . 

 Criação uma rede de difusão de conhecimento 

envolvendo a fileira do azeite, tendo em vista 

melhorar as condições de produção do olival 

nacional bem como do azei te obtido, através da 

sensibilização dos agentes  da fileira para a 

adopção das melhores práticas cul turais no olival 

e no lagar.  

A. 1.6. Outras  

 Estudo destinado a  aprofundar o conhecimento sobre esti rpes industriais de 

Saccharomyces cerevisiae  naturalmente resistentes a etanol, através de uma abordagem que 

integre conhecimentos fisiológicos e moleculares, com vista a futura utilização de todo o 

potencial industrial e biotecnológico destas estirpes para melhoria efectiva da produção em 

biorefina rias.  

As actividades enunciadas decorrerão no âmbi to dos projectos de I&D que, de forma sumária, 

se apresentam no Anexo 1 (A1). 

 

 A. 2 -  Recursos genéticos, ecofisiologia e melhoramento de plantas  

No âmbito dos recursos genéticos, da ecofisiologia e do melhoramento de plantas , serão 

realizadas, em 2011, actividades de investigação programada, baseada s no estabelecimento de 

planos que incorporem as necessidades de evolução de conhecimento e tecnologia para 

responder às exigências dos utilizadores.  

Os tra balhos serão prosseguidos obedecendo aos concei tos de programa integrado e 

mul tidisciplinar , visando o delineamento das actividades cujos objectivos se traduzam na 

resolução de problemas concretos nos actuais e futuros sistemas de agricultura nacionais.  

A.2.1 . Recursos Genéticos e Pre- Breeding   

Conservação in situ  e ex situ  dos recursos genéticos : Dar-se-á continuidade aos trabalhos 

prosseguidos no Banco Português de Germoplasma Vegetal (Braga), no INIA -Elvas e no campus 

de Oeiras . Serão igualmente incluídas as actividades a desenvolver no campus do Lumiar pela 

equipa de biologia molecular incluída, em Janeiro de 2010 na Unidade de Investigação de 

Recursos Genéticos, Ecofisiologia e Melhoramento de Plantas. Assim:  

 

a) Banco Português de Germoplasma Vegetal  

 Conservação in situ  e ex si tu  dos recursos genéticos , incluindo  (i)  Conservação e gestão 

das colecções de sementes, em condições de médio e longo prazo , dando continuidade à 

sequência de trabalho para a conservação de sementes a médio e longo prazo: secag em, 

desidratação, pesagem, determinação da % de germinação ; (ii) Conservação e gestão das 

colecções de campo e duplicados de segurança em vaso, designadamente:  
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Allium: Alhos cultivados : manutenção da colecção de campo e introdução do material em 

condições de conservação in vi tro.  Introdução de 5% da colecção em crioconservação ; 

Continuidade da selecção e multiplicação 

de populações, com vista à obtenção de 

uma variedade de conservação pol iclonal ; 

Alhos silvestres:  manutenção da colecção 

em vaso e conti nuação do trabalho de 

colhei ta.  

 

H.  lupulus L. : Levantamento  da 

colecção no campo e nova instalação 

utilizando outro modo de condução ;  

Manutenção da colecção em vaso; 

Conservação in vitro da colecção. 

 

Outras Colecções de campo no BPGV:  Manutenção e gestão das colecções em campo e 

dos duplicados de segurança em vaso, com rejuvenescimento das colecções e 

enriquecimento com entradas de outros acessos, que venham a ser colhidos em missões de 

colhei ta do BPGV. Referem -se, nomeadamente, as espécies Anthemis nobilis , Apium 

nodiflorum e A. graveolens , Mentha aquática e M. pulegium, Origanum vulgare subsp virens 
e Thymus caespi tius  

 Caracterização/Avaliação de material genético , incluindo : Caracterizaç ão 

Morfológica/Agronómica ; Mul tiplicação de Milho (25 populações com 400 plantas cada) ; 

Mul tiplicação e caracterização de Feijão (40 populações no âmbi to das acções a desenvolver 

nos projectos PRODER) ; Caracterização e regeneração de Cebola (40 populações no âmbi to 

das acções a desenvolver nos projectos PRODER) ; Caracterização e regeneração de Alho 

porro (10 populações no âmbi to das acções a desenvolver nos projectos PRODER) ; 

Mul tiplicação da colecção de Alho ; Mul tiplicação e regeneração de 5% das populaçõe s cuja 

germinação seja inferior a 60%.do grupo das Brássicas ; Das populações de milho (10), dando 

continuidade ao trabalho nesta espécie ; Das populações de funcho (20), lavandula (17), poejo 

(6) ; Instalação de 30 acessos da família das Labiadas para caracterização.  

 Caracterização molecular , dando continuidade 

à avaliação da variabilidade genética, da colecção 

de milho e feijão conservada no BPGV (15 +15 

acessos) e de espécies aromáticas ; Genotipagem 

de dois ecotipos de feijão, amarelo, originário de 

Vieira do Minho e concelhos limí trofes e 

tarrestre, originário dos Arcos de Valdevez ; 

Caracterização molecular com microssatélites de 

30 acessos da colecção de Brassicas.  

 Análise dos resul tados da caracterização 

efectuada no ano de 2010 , designadamente (i ) 

análise da caracterização morfológica de 8 acessos de poejo e 3 de hortelã de água ; (ii) 

análise da caracterização morfológica de Funcho (20 acessos) e de  Dactylis (30 acessos); (iii) 

análise dos resul tados obtidos em 2010 na caracterização molecular de milho e feijão  e (iv) 

análise dos resul tados de 25 anos de caracterização morfológica de milho  

 Documentação, na qual se inclui (i) f ormatar a informação a ser carregada no EURISCO, 

Base de Dados Europeia; (ii) Iniciar a construção e aplicação de etiquetas de código de barras 



 
8 

nas colecções a médio e longo prazo, existentes no BPGV ; (iii) Introduzir na rotina de registo 

todo o material genético colhido durante o ano de 2010.  

 Georeferenciação e Colhei tas de germoplasma , nomeadamente (i) a georeferenciação das 

colecções conservadas no BPGV; (ii) c olhei tas de germoplasma dos grupos de espécies 

consideradas no projecto PRODER ; (iii) c olheita , conservação e Documentação dos Recursos 

Genéticos de espécies agrícolas e hortícolas; (iv) Colhei tas de germoplasma dos gru pos de 

espécies consideradas no projecto PRODER e (v) colhei ta Conservação Caracterização e 

Documentação de espécies aromáticas.  

 

b)  Elvas 

 Colecção Nacional de cultivares de oliveira : A 

colecção de oliveiras de Elvas , estabelecida no 

âmbi to do Programa PIDDAC , inclui presentemente 

39 cultivares, das quais 20 cul tivares portuguesas. 

Em 2011 será realizada a sua reestruturação de 

forma a integrar , no futuro , toda a diversidade 

intervari tal nacional , a fim de permitir a 

preservação, caracterização/ identificação e os 

estudos em colecção. Em 2011 será, também, 

concretizada a inclusão da maioria das cul tivares 

presentes na Herdade do Reguengo (cerca de 50 

cultivares ). 

 

 Leguminosas anuais e gramíneas vivazes: (i) s erá dada continuidade ao processo de 

mul tiplicação de sementes, caracterização morfológica e fenológica e avaliação agronómica 

preliminar de espécies leguminosas e gramíneas com interesse pratense e/ou forrageiro ; (ii)  

serão realizados outros trabalhos par a dar cumprimento ao projecto de Cooperação 

Transfronteiriça RITECA e para disponibilizar 

semente pura de cada um dos acessos, bem como 

informação necessária à continuação dos 

processos de selecção de variedades destas 

espécies. A ser conseguida a selecção  de 

material genético e concluído o processo de 

inscrição no Catálogo Nacional de Variedades 

ficará  disponível material autóctone do Centro 

da Península Ibérica ; (iii) s erá realizada a 

selecção recorrente de gramíneas vivazes, bem 

como a selecção de planta s individuais de 

dactylis e festuca , prevendo-se, ainda, a realização de 2 cruzamentos múl tiplos em festuca.  

 

 Caracterização e organização de colecções de espécies proteaginosas, actividade prevista 

no âmbi to de outra candidatura ao programa PRODER . 
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 Estudos inseridos numa candidatura ao programa PRODER, a realizar no âmbi to do pre-

breeding , que visam a compreensão da diversidade genética disponível, em termos de 

diversidade útil no caso dos Trigo Mole e Trigo 

Duro.  

c) Oeiras  

 Espécies forrageiras e proteaginosas : Serão  

levadas a cabo (i)  actividades com vista à 

inventariação, organização e conservação das 

colecções de germoplasma de espécies forrageiras 

e proteaginosas, variedades melhoradas e seus 

parentes relacionados, em particular material  

genéti co (sementes), colecções de material vivo e 

não vivo, desenvolvidas no âmbi to dos projectos de investigação na área dos recursos 

genéticos e melhoramento ; (ii) Procurar -se-á participar quer na organização de missões 

conjuntas Luso -Espanholas de colhei ta de germoplasma pratenses de leguminosas, no Centro 

da Extremadura e Alentejo , quer nas missões de colhei ta deste germoplasma ; (iii) Será 

efectuada a caracterização e valorização dos recursos gené ticos forrageiros e de 

proteaginosas, bem como a continuação do desenvolvimento de novas variedades, para 

utilização em agricul tura e sua produção para fins industriais ; (iv) Serão realizadas as 

actividades relativas à m anutenção, protecção e promoção d a utilização sustentável e 

comercialização das variedades registadas melhoradas . L-INIA/Oeiras; (v) No caso das 

sementes relativas às entradas catalogadas, prevê -se, através do Index Seminum  - Secção de 

plantas anuais pratenses leguminosas  - contribuir para a  permuta nacional e internacional de 

sementes. 

 Arroz : Serão realizadas  actividades conducentes (i) à criação de uma colecção de campo de 

variedades de arroz e (ii) será realizada a caracterização morfológica e agronómica da 

colecção de campo. 

d) Campus do Lumiar  

As actividades a desenvolver em 2011 pelo grupo integrado na Unidade de Recursos Genéticos,  

Ecofisiologia e Melhoramento de Plantas, em Janeiro de 2010, resultam da integração em 

trabalhos a realizar naquela unidade de Investigação  e, simul taneamente, na continuação de 

trabalhos já em curso antes da integração no INRB, I.P. / INIA. Serão, assim, prosseguidas as 

seguintes actividades:  

 Caracterização genética de variedades de Oliveira da colecção de Elvas . Neste trabalho, 

parte integrante de candidatu ra a um projecto 

PRODER, pretende -se caracterizar populações 

de variedades portuguesas de oliveira através da 

utilização de marcadores moleculares,  

nomeadamente microssatélites, contribuindo 

para a identificação de diversidade intervarietal  

e estabelecimen to das sinonímias e homonímias. 

Esta actividade será realizada para todo o 

material vegetal identificado em conservação. A 

caracterização a efectuar será morfológica e 

molecular, com recurso às metodologias 

internacionalmente acei tes para a oliveira.  

 Caracterização do gene associado aos pigmentos amarelos do grão de trigo rijo.  Neste 

trabalho , parte integrante de candidatura a um projecto PRODER, pretende -se caracterizar 
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algumas variedades portuguesas de trigo , 

presentes no campo de ensaios de Elvas, que 

apresentam características fenotípicas bem 

definidas relacionadas com os pigmentos 

amarelos do grão. Esta caracterização será 

efectuada em indivíduos de características 

contrastantes, através da amplificação e 

respectiva sequenciação de ADN de genes 

já descr i tos na literatura relacionados com 

a expressão do corante luteína no grão . É 

expectável que a análise de sequências de 

ADN destes genes permita identificar 

polimorfismos particulares que possam ser 

correlacionados com características 

fenotípicas e possam,  deste modo, ser 

aplicados em procedimentos de selecção assistida por marcadores moleculares permitindo  uma 

aceleração dos processos de melhoramento convencionais.  

 Caracterização genética de canídeos para análise populacional de núcleos de lobo ibérico e 

respectivo impacto em zonas de exploração agrícola :  continuação de tabalho de colaboração 

com o Grupo Lobo da Faculdade de Ciências de Lisboa e o Dr. Fracisco Petrucci -Fonseca. 

Neste trabalho, são aplicadas, optimizadas e desenvolvidas técnicas com base em  PCR, para 

avaliação do número de indivíduos canídeos, identificação da espécie Canis lupus signatus  (lobo 

ibérico) e respectiva probabilidade de relação de parentesco, sexagem e ocupação de 

terri tório , através de meios não invasivos.  

 Caracterização molec ular de bacteriófagos de Salmonella , em parceria com a empresa 

Controlvet (serviço contratado à equipa no âmbi to de um projecto da Controlvet com a 

Agência de Inovação). Este trabalho envolve a extracção de ADN de lisados bacterianos e a 

preparação do ADN para pirosequenciação de ADN. Envolve ainda a actividade de análise de 

sequências e posterior depósi to dos genomas em banco de dados (Genbank).  

 Genotipagem e teste de paternidade em 

Golfinhos ð trabalho em parceria com o 

Zoomarine e outros delfinários da Europa. 

Este trabalho envolve a extracção de ADN 

de amostras de sangue, pele ou tecido e 

determinação de genótipos por análise de 

microssatélites e segmentos do ADN 

mitocondrial.  

 Monitorização molecular de actividades 

de atenuação natural - trabalho em parceria 

com a ARHTejo e o LNEG, através de um 

contra to de prestação de serviços de i nvestigação e consul toria. Este trabalho consiste na 

moni torização de actividades biológicas de atenuação natural para o conhecimento funci onal 

dos consórcios microbianos através do estudo em amostras de solo e de plantas contaminados. 

I nclui a caracterização total do microbioma por metagenómica. Será efectuada a pesquisa de 

genes funcionais específicos para caracterização genómica funcional do metagenoma, 

responsáveis pelos processos de atenuação.  

Foto de António Luis Campos 
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 Caracterização do microbismo natural de amostras de água subterrâneas ð trabalho em 

parceria com as entidades nacionais gestoras de recursos hídricos, câmaras municipais, com a 

participação de congé neres espanholas e francesas. Caracterização dos metagenomas de 

amostra de águas subterrâneas por análise molecular. Este trabalho encontra -se integrado 

numa candidatura SUDOE.  

 Caracterização molecular do microbismo natural de águas termais, e sua correlaç ão com os 

efeitos terapêuticos demonstrados  - trabalho em parceria com a Direcção Geral de Energia e 

Geologia, Associação das Termas de Portugal, Universidade do Minho e 40 concessionários de 

águas minerais, através de um contrato de prestação de serviços de Investigação e 

consultoria.  

 Caracterização da biodiversidade e distribuição biogeográfica de espécies de Sulfolobus 

sp. Trabalho efectuado em parceria com o LNEG e Universidade dos Açores . 

 Estudo e caracterização dos perfis electroforéticos de proteínas  intra - e extracelulares 

de Daphnia magna sob acção de nanomateriais ð trabalho efectuado no âmbi to de um projecto 

FCT PTDC/CTM/099446/2008  Avaliação integrada de Nanomateriais: Caracterização e 

determinação da Toxicidade Ambiental - NanoTox.  

 Produção de reagentes e kits escolares no ©mbito dos òKits de Biologia Molecular para a 

Escola- Biog®niusó: Envolve a produ­«o de produtos de fragmentos de ADN por PCR e 

plasmídeo digerido e não digerido. Envolve também a preparação e embalagem com todo o 

material ( ti nas de electroforese, transformador, pontas de pipeta, eppendorfs, caixa de 

reagentes, tubos de solução, etc.).  

A.2.2. Ecofisiologia  

Neste âmbi to, as actividades programadas para 2011 terão como objectivo principal  concluir 

os trabalhos em curso  e promover a divulgação de resul tados. Será considerado priori tário o 

apuramento de dados dos ensaios realizados quer em estufa (INIA/Oeiras) quer em campos 

experimentais (INIA/Elvas) no âmbi to do projecto de avaliação de germoplasma de trigo  

òWheat genotypes evaluation for high temperature and drought using photosynthetic 

performance and protoplasmic tolerance trai ts (Global Crop Diversi ty -Trust GS09026)ó.  

A.2.3 ð Melhoramento  de plantas  

Programa de melhoramento de Proteaginosas, Forragens, Pastagens e Outras Culturas  -  

Com este programa de melhoramento pretende -se obter  (seleccionar) germoplasma tolerante 

aos factores bióticos e abióticos mais determinantes do 

clima medi terrânico.  Prevê-se instalar e acompanhar ensaios 

das seguintes espécies:  Leguminosas para grão: (i) Grão de 

bico: 5 ensaios de adaptação de 1º e 2ºanos; 

aproximadamente 350 linhas de descendências de plantas 

individuais e 150 linhas de plantas em F 3 e F2 do bloco de 

cruzamentos artificiais para tolerância à secura e ao fungo 

Fusarium oxysporum; 5 ensaios de adaptação internacional e 

linhas de descendências do ICARDA; mul tiplicação das 

variedades inscri tas no Catálogo Nacional de Variedades 

(CNV) para obtenção da semente pré -base; (ii) Ervilha : 1 

ensaio de adaptação; 150 linhas avançadas, 200 linhas de 

descendências de plantas F 1, F2, F3, multiplicação das 

variedades inscri tas no CNV para obtenção da semente pré -

base; (iii) Fava ð 3 ensaios de ensaios de adaptação internacional e linhas de descendências do 
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ICARDA, regeneração de semente de genótipos de  origem portuguesa, mul tiplicação da 

variedade Favel inscri ta no CNV para obtenção da semente pré -base; (iv) Chícharo -  2 ensaios 

de ensaios de adaptação internacional.  

 Selecção de manutenção com estabelecimento 

de linhas de plantas  para discriminação das 

contrastantes das características da cultivar 

para as seguintes cul tivares ð Grão da Gramicha e 

Grão da Comenda (Lathyrus cicera ), Ervilhaca da 

Piedade (Vicia sativa ), Ervilhaca das Amoreiras 

(Vicia villosa ). 

 Estabelecimento, condução e supervisão dos 

campos de produção de semente pré -base de 

Grão da Gramicha e Grão da Comenda, Ervilhaca 

das Amoreiras, ervilhaca da Piedade, Ervilhaca 

Casal (Vicia villosa ), Ervilhaca Barril ( Vicia sativa ), Trevo Resal e Trevo Maral ( Trifolium 

resupinatum). 

Programa de melhoramento de cereais autogâmicos : O principal objectivo deste Programa é 

a obtenção de variedades que, uma vez introduzidas nos sistemas de produção nacionais, 

permitam a sua sustentabilidade . Este programa, ao longo dos anos, te m-se desenvolvido de 

forma integrada, procurando conhecer, e dar resposta às diferentes especificidades 

ambientais e sócio -econ·micas da òfileira ð cereais autog©micosó, no sentido da defini­«o de 

metodologias e delineamento de estratégias de selecção.  

 No ano agrícola 2010/2011, dar -se-á 

continuidade às actividades necessárias à 

instalação e ao acompanhamento dos ensaios da 

Rede Nacional de Ensaios de Adaptação, em 

colaboração com diversas entidades públicas e 

privadas. A recolha de informação mul tilocal e  

plurianual, que os ensaios desta Rede 

proporcionam, possibili tará a melhoria dos 

métodos e maior eficiência na selecção de 

germoplasma disponível no INRB, I.P./INIA. 

Serão instalados ensaios de cereais,  

nomeadamente, trigo mole e tri ticale de Inverno 

e Primavera, trigo rijo, cevada dística, cevada hexástica e aveia.  

 Serão instalados 44 ensaios de campo de trigo mole, trigo ri jo, tri ticale, cevada e aveia, os 

quais integram ensaios de rendimento, de avaliação da qualidade tecnológica, ensaios de 

utilização das linhas avançadas do melhoramento e ainda 2390 genótipos que compreendem 

gerações da F2 à F7. A instalação e acompanhamento dos ensaios referidos tem em vista: (1) a 

selecção dos genótipos das diferentes gerações que integram o processo de Melhoramento 

Genético e (2) a avaliação do germoplasma para obtenção de conhecimentos em ecofisiologia, 

avaliação tecnológica da qualidade, fitopatologia e análise genética.  

 Serão também semeados e avaliados, nas condições edafo-climáticas do Sul de Portugal 

(Elvas), 2785 novos genótipos, resul tantes da participação em redes internacionais de 

intercâmbio de conhecimentos e de germoplasma, designadamente CIMMYT, ICARDA, 

Funda­«o IBERCEVADAS e EBC. Esta coopera­«o possibilita a utiliza­«o de diferentes òpoolsó 

genéticos, fundamentais para a obtenção de novas combinações génicas.  
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 Controle da identidade, homogeneidade e estabilidade (IHE) de todas as cul tivares 

inscri tas no Catálogo Nacional de Variedades (CNV) - oi to variedades de trigo mole, três de 

trigo rijo, duas de tr i ticale e quatro de aveia. Em 2011 assegurará, em selecção de manutenção 

ou geração G0, as 17 cultivares de cerais autogâmicos inscri tas no CNV.  

 Com o objectivo de assegurar o controlo  absoluto da pureza varietal de cada cultivar, serão 

instalados, na Herdade da Comenda (Elvas), campos de mul tiplicação para produção de semente 

certificada como Pré -Base pela DGADR, os quais ocuparão uma área de cerca de 14ha. 

A.2.4  -  Vinha  

As actividade s de I&D a desenvolver em 2011, no quadro dos recursos genéticos da vinha , dão 

continuidade às desenvolvidas em 2010, nomeadamente  as que visam: 

 Estabelecer mecanismos de gestão sustentável, conservação e 

promoção da videira silvestre e do seu habitat, que permitam 

salvaguardar este recurso genético e etnobotânico em seis regiões  

 Renovar a actual Colecção Ampelográfica Nacional, melhorando a 

sua rentabilidade ao nível das duplicações de variedades por razões 

de sinonímia e ao nível da organização das variedades no interior da 

colecção, rejuvenesce ndo plantas de variedades que apresentam 

sintomas de esgotamento por razões sani tárias, por elevada pro dução 

ou por baixo vigor , característico das variedades e completando a 

colecção com variedades antigas actualmente em fal ta.  

Å Manter  a colecção de plantas mãe dos clones certificados de videira obtidos, pelo INRB, 

I.P. / INIA -Dois Portos e pelo Insti tuto Superior de Agronomia;  

 

A. 3 -  Protecção de  Plantas 

Para além das actividades de prestação de serviços solicitadas aos vários laborató rios 

integrados na Unidade de Investigação de Protecção de Plantas, a s actividades de I&D, a 

desenvolver durante o ano de 2011 no âmbi to da protecção de cul turas agrícolas, pretendem 

responder às pressões que a sustentabilidade dos ecossistemas agrários, os cenários de 

alterações climáticas e a globalização das trocas comerciais de material vegetal, representam  

na introdução de nova s pragas, doenças e infestantes no País.  

 

A.3.1  -  Actividades enquadradas em projectos de I&D   

 Recolha e sistematização de inf ormação relativa aos sistemas de conservação do solo, 

nomeadamente sobre as estratégias de controlo e gestão do coberto vegetal na linha e na 

entrelinha no olival; Inquéri to e levantamento das comunidades de plantas adventícias em 

diferentes modo s de produ ção. Avaliação do impacte das práticas culturais na 

sustentabilidade do uso do solo e dos recursos hídricos, nomeadamente de perda de 

diversidade biológica - plantas vasculares - e prospecção de populações resistentes ao 

glifosato.  

 Estudo da acarofauna, n os domínios da inventariação sistemática, caracterização da 

biodiversidade e bioecologia, com especial atenção às espécies nocivas para as culturas 

(frutícolas, hortícolas, ornamentais e florestais) e aos auxiliares, agentes biológicos de 

limi tação natural , incluindo a acarocenose em infra -estruturas ecológicas, visando a protecção 

das plantas.  
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 Investigação sobre as interacções ácaros/cultura/infestantes, em especial em vinha e 

pequenos f rutos, e a gestão do coberto vegetal, visando a protecção biológica e  a protecção 

integrada.  

 Continuação dos estudos sobre a 

actividade do eriofídeo do eucalipto, 

Rhombacus eucalypti  Ghosh & Chakrabarti, 

de presença relativamente recente no País, 

e detecção de inimigos naturais.  

 Estudo dos ácaros do olival, 

nomeadamente eriofídeos e fauna auxiliar.  

 Avaliação do papel das adventícias como 

hospedeiras de tripes  e dos respectivos 

inimigos naturais, em cul turas de pequenos 

frutos.  

 Início do estudo das  características biológicas, ecológicas e impacto de espécies exóticas 

invasoras em eucaliptos. Prospecção nacional para avaliar a distribuição e impacto de pragas 

exóticas em diferentes ecossistemas de eucalipto e identificar factores bióticos e abióticos  

indicativos da òinvasividadeó das mesmas pragas. Identifica­«o das cadeias alimentares 

centradas nas pragas exóticas e avaliação do impacto de inimigos naturais exóticos 

estabelecidos no País.  

 Estudo da biodiversidade genética entre as populações de fi to plasmas Flavescence dorée  e 

Bois noir  em vinhas de Portugal com vista (i) ao desenvolvimento de um método de diagnóstico 

rápido, fiável, sensível e reprodutível para detecção de fi toplasmas que infectam as videiras e 

seus insectos vectores; (ii) ao estudo da diversidade genética entre as populações dos 

fitoplasmas FD e BN das regiões de Portugal onde, durante vários anos, se têm realizado 

prospec­»es de campo e observado a dispers«o de ôYellowsõ da videira e seus vectores; (iii) 

criação de uma base de dados  de colecções de estirpes ou de sequências de DNA ; (iv) Em 

particular, será realizada a pesquisa de outros possíveis vectores pertencentes à família 

Cicadellidae e de hospedeiros alternativos. Pretende -se disponibilizar à comunidade científica  

nacional (e internacional) e em particular à Autoridade Nacional Fitossani tária ð DGADR -  

resul tados que permitam aumentar a eficácia das medidas de controlo destas doenças que 

afectam a cul tura da vinha.  

 Estudo da dinâmica populacional e do impacto de Epi trix  spp. na 

cultura da batata. Estudo da biologia de E. similaris em função das 

plantas -hospedeiras.  

 Participação em projecto visando a detecção e genotipagem em 

simultâneo de Xanthomonas spp. e Ralstonia solanacearum, proposto 

pelo Insti tuto de Biologia Mole cular e Celular (IBMC/UP), da 

Faculdade de Ciências da Universidade do Porto.  

Estudos no âmbi to da luta biológica, designadamente: (i) Luta 

biológica clássica contra a psila Glycaspis brimblecombei : 

importação, mul tiplicação, largada e avaliação do impacto  do inimigo 

natural Psyllaephagus bliteus sobre as populações da praga em zona piloto; (ii) Continuação da 

avaliação da eficiência predadora e identificação das presas preferenciais de Coenosia 
attenuata  (Insecta: Diptera), um agente de luta biológica cont ra as principais pragas de 

culturas hortícolas e ornamentais de estufa, através de estudos de campo e de laboratório; 
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(iii) continuação da avaliação da abundância e diversidade taxonómica e funcional dos tripes 

(Insecta: Thysanoptera) em diferentes cul tura s (hortícolas, ornamentais e frutícolas), estudo 

da respectiva bioecologia e identificação da sua contribuição na sustentabilidade dos 

ecossistemas em causa. Especial atenção será dada em 2011 à cul tura da oliveira.  

 

A.3.2  -  Actividade laboratorial  

Com vista ao  aumento da eficácia , redução do tempo da resposta  e acredi tação de novos 

métodos, serão desenvolvidas, entre outras, as seguintes actividade s:  

 Participação em ensaios interlaboratoriais , designadamente: ensaio interlaborial, promovido 

pelo consórcio EUPHRESCO, com vista à validação dos métodos de detecção de fitoplasmas 

(Ca.Phytoplasma Mali, Ca.Phytoplasma Pyri, Ca.Phytoplasma.prunorum) em plantas sintomáticas 

e assintomáticas, usando os métodos nested -PCR e real- time PCR; ensaios Interlaboratoria is 

para a detecção de Clavibacter michiganensis ssp. sepedonicus  e Ralstonia solanacearum por 

RT-PCR  (terceiro òRing-Testó).  

 Desenvolvimento e aperfeiçoamento de 

métodos e técnicas laboratoriais : (i) para  

detecção de fitoplasmas e viróides, explorando o 

uso de novos ôprimersõ e aplica­«o das t®cnicas de 

Real- time PCR e PCR-ELISA ; (ii) implementação 

de um método biomolecular para detecção de 

Giberella  circinata ; (iii) desenvolvimento de novos 

métodos de detecção e identificação de 

organismos de quarentena e de qualidade das 

culturas hortícolas, fruteiras, arroz e vinha ,  

visando a obtenção de métodos rápidos, fiáveis,  

sensíveis e reprodutíveis para a detecção e identificação de nemátodos fi toparasi tas ; (iv) 

realização de estudos referentes a métodos analític os mais expeditos (exemplo: Quechers), 

alternativos aos utilizados em rotina, com testes para verificação da adequabilidade às 

diversas técnicas cromatográficas disponíveis no LRP; (v) i mplementação/validação de métodos 

para detecção e quantificação dos an alitos em novas matrizes; estudos com vista à extensão 

da Acredi tação a novos analitos; (vi) teste de novos métodos de screening, para identificação 

qualitativa de compostos, com vista à adopção dos mesmos, em rotina; (vii) implementação e 

validação do método normalizado para determinação de ditiocarbamatos,  tendo em vista a sua 

acreditação e, iniciar estudos para desenvolvimento de um método al ternativo mais expedi to; 

(viii) início dos trabalhos de implementação dos métodos de análise a utilizar com o 

equipamento LC - MS/MS e posterior validação, a fim de aumentar as valências do LRP ; (ix)  

participação do LRP em pelo menos 3 exercícios de controlo externo da qualidade analítica, 

promovidos pelos Laboratórios Comuni tários de Referência (CRL) e por outras en tidades 

externas, na área dos cereais e frutos e hortícolas.  

 Realização de ensaios laboratoriais para detecção e identificação de fungos 

fitopatogénicos de qualidade e de quarentena em plantas hortícolas, ornamentais, cereais,  

sementes e solos no âmbi to das consul tas fi tossani tárias, bem como em frutei ras e vinha, c om 

vista à identificação do agente patogénico responsável pelos problemas fi tossani tários 

presentes na(s) amostra(s).  

 Participação em Programas de prospecção estabelecidos pela DGADR : (i) Realização de 

análises laboratoriais para detecção e identificação d e Phytophthora ramorum  (ii) Realização 
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de testes laboratoriais para detecção de organismos de quarentena, nomeadamente Monilinia 

fructicola  e Giberella circinata . 

 Programas de prospecção de doenças de quarentena: Realização de análises laboratoriais 

para detecção e identificação de vírus, designadamente  Flavescence dorée phytoplasma , na 

vinha (FD),  Pepino mosaic vírus, em sementes e plântulas de tomateiro (PepMV),  Potato stunt 
tuber viroid , em plantas ornamentais, e outras solanáceas (PSTVd),  Citrus tristez a vírus, em 

citrinos (CTV), Plum pox vírus em f ruteiras (PPV -broad range) e PPV-M. 

 Programas Nacionais de Prospecção de 

bactérias de quarentena implementados 

pela DGADR: análise laboratorial de 

amostras destinadas à detecção de 

Ralstonia solanacearum, Clavibacter 

michiganensis subsp. sepedonicus e 

Erwinia amylovora.  

 Execução analítica dos Programas 

nacionais e comuni tários de controlo de 

resíduos de pesticidas em produtos 

alimentares de origem vegetal, prevendo -

se que sejam realizadas cerca de 41.000 a nálises em diversas matrizes de origem vegetal . 

 Realização de análises de apoio à certificação de materiais: (i) ensaios laboratoriais no 

âmbi to do apoio à certificação de materiais de propagação vegetativa, nomeadamente de 

morangueiro; (ii) ensaios labora toriais no âmbi to do apoio à certificação de sementes arroz,  

provenientes de campos de mul tiplicação nacionais, com vista à detecção e identificação de 

fungos transmitidos por sementes, responsáveis por doenças importantes para esta cul tura; 

(iii) testes l aboratoriais para a detecção de Phytophthora spp. em solos, no âmbi to da 

certificação de viveiros de citrinos; (iv) Realização de análises nematológicas em solos e 

substratos destinados à produção de materiais de propagação vegetativa certificados de 

Citri nos, Pomóideas e Material vi tícola; (v) Realização de análises de detecção e identificação 

do nemátodo de quarentena Aphelenchoides besseyi em amostras de arroz provenientes de 

campos de mul tiplicação de sementes . 

 Apoio ao controlo nacional à importação de  sementes de milho convencional e controlo à 

produção de milho em regime de co -existência a pedido da DGADR  

 

A.3.3 -  Colecções 

 Renovação de parte dos isolados da 

colecção de Bactérias Fi topatogénicas, bem 

como integração de novos isolados  a obt  er,  

em Portugal , durante 2011.  

 Actualização e manutenção da acaroteca 

do INIA, única em Portugal e de considerável 

valor científico e técnico.   

 Manutenção e actualização de uma 

colecção de plantas testemunhas (controlos 

posi tivos e negativos) de isolamentos d e vírus, 

fitoplasmas e viróides, de qualidade e de 
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quarentena, conservados em estufa e estufim com rede à prova de afídeos, detectados no País 

ou recebidos de insti tuições estrangeiras para fins científicos.  

 Manutenção e actualização de uma colecção de iso lados de fungos fitopatogénicos 

detectados no País ou de cul turas de referência (provenientes de colecções internacionais), de 

modo a ter disponíveis cul turas para ensaios biológicos e de referência.  

 

A. 4 -  Silvicultura e produtos florestais  

As actividades  previstas para 2011 encontram -se enquadradas em projecto s de I&D e 

protocolos que, sumariamente, se apresentam no Anexo 1 (A4) . Entre estas destacam -se as 

seguintes:  

A.4.1 ð Ecologia e ecofisiologia vegetal  

 Actividades relacionadas com a ecologia e 

ecofi siologia vegetal, nomeadamente o estudo 

de estratégias adaptativas de espécies 

lenhosas dos montados a condições de secura 

e do impacto da invasão dos montados por 

matos no funcionamento e serviços destes 

ecossistemas (sequestro de carbono e ciclo 

da água); estudo da plasticidade fenotípica 

para a tolerância à secura, ao nível da 

proveniência, com base em características 

fenotípicas, fisiológicas e moleculares.  

 

A.4.2 ð Ordenamento florestal, silvicultura e produção lenhosa  

 Actividade  nas áreas de conhecimento do Ordenamento, Silvicultura e Produção lenhosa do 

pinhal bravo, do Controlo de invasoras lenhosas dos espaços florestais e da Recuperação de 

áreas degradadas.  

 Modelação da Silvicultura do pinhal bravo, a definição e 

quantificação de padrões qualitativos da produção lenhosa, 

o fraccionamento, o aprovei tamento do fuste e suas 

propriedades físicas, a definição do enquadramento 

ambiental das invasões de espécies len hosas e as 

respectivas causas, a modelação da sua dinâmica e as 

silviculturas de gestão e controlo, dinâmica e 

vegetabilidade do coberto.  

 Avaliação do impacte das pragas e das doenças da 

floresta com particular ênfase para as espécies invasivas 

nomeadamente do nemátodo da madeira do pinheiro (NMP) 

e do seu insecto vector Monochamus galloprovincialis  em 

geral.  

 Desenvolvimento de metodologias automáticas para a 

cartografia do coberto florestal a partir de imagens digitais (aéreas e de satélite), 

nomeadamente em áreas de montados. 

 


